
“Senhor do Tempo” 

 

Todos os dias o velho homem passa pelas estreitas ruas da pequena cidade silenciosa 

As ruas da pequena e silenciosa cidade testemunham o velho homem passar 

O velho homem para na praça e aprecia o passar das horas 

O passar das horas alimenta-se com os grãos de tempo que o velho homem joga para os 

pombos da praça 

O velho homem sorri para as inocentes crianças 

As crianças sorriem para a inocência do velho homem 

 

“BARONESA DE ÁGUA BRANCA” 


